
Um
pouco
de
ciúme 
é bom,
será?



Você é ciumento(a)?

Muitas vezes uma pessoa ciumenta

não consegue  se reconhecer como

tal, vivendo em constante negação,

mesmo que seja possivel idetificar

comportamentos de raiva,

possesividade, acusações e

desconfiança notoriamente

exarcerbados  direcionados a outra

pessoa.

Segundo autores esse

comportamento pode ser

justificado, pela vivencia de um

sofrimento psicológico, como por

exemplo humilhação, rejeição,

agressão, traição, abandono e

baixa auto-estima.



Ciúme Realista é o ciúme saudável,
útil e universal, é um sentimento
normal e razoável que faz com que o
outro se sinta valorizado e
importante no relacionamento.

Ciúme Fantasioso
caracterizado por suspeitas
fantasiosas imaginarias e
infundadas, geralmente sem
corresponder com a realidade
sobre seu companheiro.

Ciúme Patológico o ciúme torna-se
patológico quando passa a causar
angustia e prejuízo significativo, tanto a
pessoa amada quanto ao individuo
ciumento.

O Ciúme 



Enquanto que para
as mulheres aspectos
como afetividade e
emocionais são bem
mais evidenciados,
tornando-se os
principais motivos
para o aparecimento
de comportamentos 
 de ciúmes.

Entretanto eles se
sentem mais
ameaçados e
consequentemente
manifestam
comportamentos de
ciúmes quando
ameaça a vida
sexual, para eles,
aspectos físicos
como beleza e
juventude são
extremamente
importantes.

O ciúme dele / O ciúme dela

Os homens e as
mulheres são
igualmente
ciumentos.



Até onde o
ciúme pode
ir?

A patologia deve ser levada em
consideração como uma doença
grave, tendo em vista que suas
consequências vão de agressões
verbais e psicológicas, até as
agressões físicas, podendo então
levar a morte.

Procure ajuda!
Admita o problema, converse com
o parceiro, divida as angústias,
promova a auto compreensão,
autoconhecimento e procure
ajuda.
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